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I.I. TRANSCRIÇÕES DE ARTIGOS PUBLICADOS EM IMPRENSA 

 

René Bertholo 

 

1965 

 José – Augusto França, «Três pintores portugueses de Paris», in O Comércio do 

Porto, 9 Março 

 

Excerto 

[…] René Bertholo ocupa um lugar já importante num movimento em que vejo 

medirem-se a «pop art» anglo – yankee e a tradição francesa de Epinal. Não há dúvida 

de que estamos a assistir, na pintura dos anos 60, à criação de uma nova imagística 

contadora de «não – histórias», inventário de cenas ou de objectos ligados por relações 

irracionais, pândegas e sempre obscuras, numa reviravolta de estruturas tradicionais – 

que no romance, como no cinema, se verifica também. 

René Bertholo informa essa «nouvelle imagerie» com a sua pintura extremamente 

cuidada em que objectos, e mais objectos ainda se despenham ao longo das 

composições, com uma abundância de catálogo de Saint – Étienne. Nítidas, precisas, 

legíveis mesmo para além das possibilidades de identificação, esses objectos 

apresentam-se com uma insolência de desenho animado. Por vezes, unem-se no interior 

de pequenos écrans e é uma história que apanhamos de repente e pelo meio, fixando-

lhe uma imagem, mais uma vez para além das nossas possibilidades de fixação de 

espaço e de tempo. 

É esta passagem natural, por cima dos limites duma lógica narrativa, na grande 

corrente de objectos que adquirem uma presença insuspeitada, que define o sentido da 

pintura de Bertholo. As suas formas, ligadas por valores gráficos / angulosos ou moles 

compõem-se verticalmente, sobre um plano escorregadio, contra o qual se plasmam, 

como por detrás de um vidro que interrompe o mutismo duma parede. Mas elas movem-

se sem descanso, vindo uma após outra, encadeadas, caindo sempre do céu, ou nele 

flutuando no ritmo que convém às coisas sonhadas. 

Fala-se de sonho e é claro que chega a falar-se de surrealismo. Se é ainda 

demasiado cedo para saber «porquê» deve voltar a falar-se. Não deixa de ser verdade 
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que a arte de Bertholo tende a encontrar-se, num novo contexto imagético, com a arte 

dum Tanguy. 

1966 

 

 «Exposições de Arte. De seis artistas portugueses que vivem em Paris», in 

Diário de Notícias, Lisboa, 14 Outubro, p. 10 

 

Está a obter grande êxito, na Galeria Buchholz, Rua Duque de Palmela, 4, a 

exposição de seis pintores portugueses que trabalham em Paris: René Bertholo, Manuel 

Cargaleiro, Lurdes Castro, Eduardo Luís, José Escada e Jorge Martins. 

Na realidade, trata-se de um notável conjunto de obras de arte, impregnadas de grande 

sentido moderno e que constituem uma contribuição positiva para o património 

artístico português, proporcionando exactamente por um grupo de jovens que vivem e 

produzem na capital francesa. 

Há que registar também o catálogo desta exposição, que «á» parte constituir um 

sucesso gráfico, inserem um interessante ensaio de Rui Mário Gonçalves. 

 

 

 

1972 

 José Ernesto de Sousa, «Viagem à volta da modernidade – Os brinquedos de 

René Bertholo», in A Capital, Lisboa, 17 Dezembro, pp. 4 – 5 

 

Excerto 

Refiro-me à última exposição que o René efectuou em Lisboa, em Junho – Julho de 

1972, ali ao Campo Grande, na Galeria 111. Viram-no? Gostaram? Que lhes pareceu? 

(Aposto desde já que poucos a viram para lá dos já iniciados com tudo que esta 

expressão tem de vago. 

Digamos os frequentadores habituais das galerias, ou até particularmente daquela 

galeria). E para não ser só eu aqui a «botar» ideias e hipóteses, aproveito a 

oportunidade e convido desde já os leitores destas crónicas – se os houver – a 

escreverem ao jornal, a mim, ao que quiserem, e a dizer da sua justiça: o chefe da 

Redacção promete-me que lhes será feito bom acolhimento. Eu estou às ordens, nem 
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vocês calculam como é bom ter leitores atentos e activos, até porque também se contam 

pelos dedos. Não se tratando, claro, nem de um festival da canção, «misses» ou 

árbitros treinadores ou jogadores de futebol… 

Bom, isto quanto ao consumidor metafórico propriamente dito o inquérito, por mais 

fácil, está feito. E resume-se assim, a uma excepção apenas, não houve compras. Pois, 

sim senhor, aqui na terra, onde até já se desembolsa muito bom dinheiro em pintura, 

ninguém se interessou pelas nuvens, as palmeiras e as ondas do René, com seus 

motores aleatórios. Ninguém quis aquele golfinho tão gentil que vinha ao cimo das 

ondas quando lhe apetecia ou quando batíamos palmas ou o chamávamos de viva voz. 

Dinheiro há, mas pelo visto, é apenas para comprar «quadros», que é a coisa mais 

parecida com notas de banco ou acções da bolsa. Mas para podermos ajuizarmos deste 

facto, vejamos o que são e onde se enquadram os «modelos reduzidos» do René. (Eu é 

que lhes chamo brinquedos porque brincar é a coisa mais séria que há na vida). 

 

 

 

1972 

 Eurico Gonçalves, «Artes plásticas. Pequenos autómatos ou «modelos 

reduzidos» de René Bertholo», in República, Lisboa, 13 Julho, p. VIII 

(suplemento) 

 

Neste momento, René Bertholo expõe na Galeria 111 (ao Campo Grande) as suas 

máquinas ou brinquedos que divertem tanto as crianças como os adultos. 

Desde 1966 que deixou de pintar quadros para passar a construir estes pequenos 

autómatos paisagistas, a que o pintor chama «modelos reduzidos», que representam a 

natureza à escala reduzida de brinquedos. Cenas simples da vida quotidiana são assim 

reproduzidas em miniatura. Fascinado pelo movimento, René Bertholo tinha começado 

por o sugerir na pintura, através da sequência de imagens do mundo da infância, 

aglomeradas numa aparente desordem em composições neo – figurativas, um pouco na 

linha de um Paul Klee. 

A sua paixão pelos motores, levou-o a adoptar o movimento mecânico a relevos 

de imagens extraídos dos seus próprios quadros: paisagens exóticas recortadas em 

chapa metálica. 
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«O meu primeiro modelo reduzido propriamente dito é constituído por um céu com 

nuvens pintadas sobre uma banda contínua que desfila lentamente, rolando sobre dois 

cilindros, por detrás de um barco fixo e um sol poente» - elucida o pintor. 

 

A representação esquemática da natureza é animada por mecanismos que o 

autor gosta de manter à vista do espectador, por saber que é tão fascinante ver o 

objecto por fora como por dentro. René Bertholo é como as crianças que gostam de ver 

como os brinquedos são feitos interiormente para verem melhor como funcionam. 

«As imagens dos meus objectos são sempre muito esquemáticas. Quero que toda a 

gente os reconheça, como os signos e os símbolos dos guias turísticos.» - diz René 

Bertholo no catálogo. 

 

Para ele, «o esquema da casa é um arquétipo no qual toda a gente pensa: a 

forma muito simples que a criança (da nossa civilização) desenha e que, em seguida, 

representará definitivamente para ela uma casa. O mesmo acontece com as palmeiras, 

as nuvens.» 

Num dos seus primeiros objectos o vento intermitente criado por um ventilador 

balança suavemente as folhas de uma palmeira. 

Elementos naturais como o sol, a nuvem que se desloca lentamente, o mar que 

se movimenta ciclicamente, o golfinho que emerge da água, e o arco – íris, cujas cores 

se ocultam e se descobrem parcialmente, são accionados por motores visíveis. Para 

reproduzir os aspectos variados e imprevisíveis da natureza, o autor adapta os objectos 

programadores aleatórios. 

O seu «atelier» é uma autêntica oficina de serralharia mecânica e electricidade. 

Não deixa de ser admirável o prazer artesanal com que o artista concebe e realiza os 

seus engenhos. 

 

«No princípio, não sabia se queria troçar da natureza ou do mecânico e depois, 

finalmente, gosto muito das duas.» - Conclui o pintor. 
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Curiosamente e em sentido inverso, quem já viu a sua exposição na Galeria 111, passa 

a olhar a realidade exterior, como por exemplo o mar, um cais de embarque, etc., como 

se fossem de facto objectos do René Bertholo, ampliados. 

 

Exposições 

 - Em Lisboa: 

  - René Bertholo, pequenos autómatos paisagistas ou «modelos 

reduzidos», na Galeria 111 

 

 

 

Lourdes Castro 

 

 

1965 

 José – Augusto França, «Três pintores portugueses de Paris», in O Comércio do 

Porto, 9 Março 

 

Paris, em grande medida, são «os outros», como já tenho escrito, aqueles que lá se 

instalam, atraídos por uma concentração de valores culturais, levados por uma atração 

mítica que o tempo justifica e prestigia, - estes «outros» que vêm dos quatro pontos 

cardiais do mundo falando línguas diversas, carregando gostos contrários e tradições 

opostas, e que se juntam aos franceses, numa pátria comum, supernacional, que um 

pedaço de Sena atravessa… 

[…] 

René Bertholo, Lourdes Castro e João Vieira, surgiram quase ao mesmo tempo 

na cena artística portuguesa, cerca de 1955, companheiros de curso nas Belas – Artes 

de Lisboa, dentro de um grupo activo que fez exposições, revistas, uma galeria até – e 

que foi para quase todo (ou todo que quem ficou para trás desapareceu)a Paris, às 

vezes com passagem por Munique. Vida difícil e corajosa, dias mal comidos, algumas 

bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian , um atelier milagrosamente encontrado à 

beira de Saint – Germain – des – Prés, um contracto de «marchand» ainda mais 
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milagrosamente conseguido por Bertholo, exposições dele, de Lourdes, de Vieira, uma 

revista internacional, o «KWY», feito por todos eles e outros parisienses, de língua bem 

diferente… 

Três biografias que começam – mas que são marcadas por obras que contam 

nesta variada «escola de Paris». E que Portugal, conhece mal, ou não soube ver. 

[…] 

 

Em Lourdes Castro , a pesquisa pictural dentro de direcção imagétics, toma 

outros caminhos, de uma simplificação total – que, nesta pintora que teve uma 

expressão abstracta – impressionista notável, traduz um aprofundamento de fontes, 

como que uma subida a remotas origens . Lourdes pinta, ou desenha, contornos muito 

simples, sobre o branco da tela. E, sem «saber, é apoiada por uma descrição de 

Plínio…  

Dizia então Plínio que os gregos começaram por delimitar, com um traço, o 

contorno das sombras humanas projectadas – e que esse foi o primeiro método da sua 

pintura. 

Seria, ou não – a verdade é que Lurdes Castro, que não leu tal autor, faz 

exactamente o mesmo, nisso inventando.  

 

 

 

1966 

 «Exposições de Arte. De seis artistas portugueses que vivem em Paris», in 

Diário de Notícias, Lisboa, 14 Outubro, p. 10 

 

Está a obter grande êxito, na Galeria Buchholz, Rua Duque de Palmela, 4, a 

exposição de seis pintores portugueses que trabalham em Paris: René Bertholo, Manuel 

Cargaleiro, Lurdes Castro, Eduardo Luís, José Escada e Jorge Martins. 

Na realidade, trata-se de um notável conjunto de obras de arte, impregnadas de grande 

sentido moderno e que constituem uma contribuição positiva para o património 

artístico português, proporcionando exactamente por um grupo de jovens que vivem e 

produzem na capital francesa. 
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Há que registar também o catálogo desta exposição, que «á» parte constituir um 

sucesso gráfico, inserem um interessante ensaio de Rui Mário Gonçalves. 

 

 

 

1979 

 «Sugestões. Lourdes Castro», in O Jornal, Lisboa, 22 Junho, p. 37; 29 Junho, p. 

XII 

 

Lourdes Castro – Galeria 111, Campo Grande, 113, horário comercial 

 

Numa espécie de retrospectiva com objectos, desenhos e gravuras datados de 

1963 a 1979, Lourdes Castro aborda a temática das sombras, reduzindo os seres e as 

coisas apenas a contornos e silhuetas, desenhando-os com a serena mestria que se 

adquire ao longo de muitos anos de trabalho e de vida. 

Uma linguagem pessoalíssima, de subtis alusões filosóficas, nitidamente 

recortada no panorama das artes plásticas contemporâneas. 

 

 

 

1992 

 João Pinharanda, «Lourdes Castro. Pinturas e colagens», in Público (Fim de 

Semana), 10 Julho, p. 18 

 

A «operação» Lourdes Castro começou a mostrar os seus efeitos. O mesmo é dizer 

– quase sem intenção metafórica – os seus frutos; ou a «recortar – projectar a sua 

sombra» neste final de época artística, a expor as suas coisas – os «objectos» da sua 

produção- As primeiras advertências a ter em conta, na (re / visão antológica destes 

trabalhos, são a de quase total suspensão da sua actividade de produção de obras de 

arte individualizadas (véis) desde há quase duas décadas e a da autonomia das mesmas 

relativamente a interpretações líricas, fragilizadoras das intenções, contextos e leituras 

originais. 
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 […] 

A antologia da Gulbenkian, a inaugurar a 20 deste mês, esclarecerá o conjunto 

do percurso da artista na exploração do que transformou no tema fulcral da sua obra: 

as modalidades de fixacção das imagens dos objectos – corpos (ou corpos – objectos), 

a transformação da vocação quotidiana dos objectos assim recolhidos e apresentados 

em elementos de um discurso artístico. 

As cinquenta e tal peças da Galeria 111 (ao cobrirem séries de uma época que 

vai de 1965 a 74) funcionam, neste contexto, como uma espécie de mergulho na 

realidade factual das experiências originais da obra de Lourdes Castro. O objecto aqui 

é o corpo. Esvaziado o «corp» comestível dos chocolates, restam os invólucros (os 

estanhos dourados e / ou prateados onde se imprimem as imagens tendentes a figurar 

um pai natal, um gato, um peixe, um automóvel, um lápis…). São estes «envelopes» que 

Lourdes planifica (como exercício infantil ou de ócio), revelando todo o caricato e o 

grotesco dessas máscaras. E quando propõe, em pintura sobre vidro, projectos de 

invólucros com outras figuras, principalmente com as humanas, o seu retrato 

(«autochocolat») ou de outras («Renéchocolat», «TiaIsaurachocolat»), está a transferir 

essa atitude de ironia, planificação, esvaziamento, desumanização , ludicidade para o 

regime de figuração tradicional do retrato. 

O conjunto das obras mais pequenas, na simplicidade quase naïve das colagens 

e associações cromáticas e compositivas, coloca de modo sistemático o mesmo tipo de 

problemáticas. Ainda no campo da auto – imagem, um notável recorte irregular das 

iniciais da sua assinatura forja a sombra de um «chocolat aux noisettes».  

 

Nota: Na notícia constava, a cores, a imagem de 1965 – “Autochocolat” 

 

 

 

1992 

 Cristina Azevedo Tavares, «Carta de Lisboa. Lourdes Castro e José Barrias», in 

Colóquio Artes, Lisboa, nº 95, Dezembro, pp. 64 – 65 

 

A experiência mais relevante dos meses de Verão foi a apresentação das obras de 

Lourdes Castro, quer por na maioria serem desconhecidas do grande público quer 
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porque já há bastante tempo não expunha entre nós. A exposição pivot teve lugar na 

Fundação Calouste Gulbenkian, uma vez que outras duas completariam a visão da 

obra desta artista plástica, através das tapeçarias apresentadas na Academia das 

Ciências, ou das colagens mostradas na Galeria 111. 

[…] 

Podemos considerar que inicialmente as obras de Lourdes Castro se inseriam 

no percurso do novo realismo. Recorriam usualmente a objectos (coisas do consumo 

quotidiano que eram incorporadas em contextos diferentes do habitual. É assim que 

naturalmente na década de 60 surgem as «assemblages» de objectos que vão desde os 

botões aos sapatos e que se destituem das suas funções na uniformização da cor 

prateada, tornando-se uma espécie de ilusão dos objectos vulgares. 

Dentro do campo do objectualismo mas acentuando-se preocupações de índole 

conceptual, Lourdes Castro associa a estas pesquisas, ainda na mesma década, uma 

série de obras patentes na Galeria 111 o que podemos chamar de exercícios, em que 

explora infindavelmente as relações formais. 

Utilizando as vulgares pratas de chocolates, nalguns casos rebatidas, noutros 

espalmadas, e conjugando-as com outras silhuetas recortadas e pintadas, a autora cria 

um diálogo interativo entre a forma e o fundo (papel) investigando o objecto real para 

além dos seus contornos físicos, o que nem sempre deixa de ser construído com alguma 

ironia. […] 

 

 

 

1992 

 «Comer chocolates com Lourdes Castro», in Jornal de Letras, Artes e Ideias, 

Lisboa, nº 524, 21 – 27 Julho 

 

Uma conjuntura muito especial permite-nos apreciar um conjunto importante da 

obra de Lourdes Castro que se expressa em diferentes meios plásticos, como sejam a 

cerâmica, a tapeçaria e as sombras.  

Lourdes Castro nasceu em 1930 no Funchal e, em 83, regressou à Madeira depois 

de ter vivido 25 anos em Paris. Em 72 e 79 esteve também em Berlim a convite de uma 

academia. 
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Nos anos 60, Lourdes Castro fazia parte de uma geração com espírito de 

vanguarda que se deixava positivamente influenciar por outros ritmos, que não os 

nossos. Para além de prevalecerem no campo artístico as oposições entre o 

abstracionismo de diferentes moldes e a problemática da figuração que descendia do 

surrealismo, ainda em prática, assim como de algum neo – realismo, definem-se 

claramente nessa década a neofiguração que se cruza com tendências mais ou menos 

conceptuais. A par destas novidades surgem também as tendências expressionistas onde 

se apoiam ainda a exploração do gesto e da escrita. No caso de Lourdes Castro, as 

suas propostas podem definir-se no campo do objectualismo, muito embora 

encontremos um rigor conceptual. Com René Bertholo e João Vieira, Lourdes Castro 

desenvolveu pesquisas interessantes que ficaram contidas na revista «KWY», publicada 

então em Paris. A obra que agora está presente na Galeria 111 nunca foi mostrada 

publicamente e reporta-se em grande parte aos anos 60. Trata-se da exploração da 

forma das pratas de chocolate rebatidas e da sua ligação com outras silhuetas 

recortadas ou pintadas pela autora, criando-se um diálogo formal entre a forma e o 

fundo e investigando-se o objecto real para além dos seus contornos físicos.  

São precisamente este tipo de colagens que vão desembocar na exploração das 

sombras: a partir de 64, Lourdes Castro começou a desenvolver as sombras em 

plexiglas pintado e recortado, das quais poderemos ver alguns exemplos nesta 

exposição, e já nos anos 70 mostrará sombras em movimento, no teatro de sombras, 

que aliás foi mostrado entre nós na década de 80. 

Articulando os interesses de uma nova figuração e explorando-a através da criação 

das sombras, às quais não é alheio um certo humor ou até ironia, a obra de Lourdes 

Castro manifesta um interesse renovado, e desempenha na década de 60 um papel 

importante para a vanguarda artística de então. 

Galeria 111, até final de Julho 

 

 

 

1992 

 

 Rocha de Sousa, «Lourdes Castro – Entre silhuetas, o chocolate outrora», in 

Jornal de Letras, Arte e Ideias, Lisboa, nº 526, 4 – 10 Agosto 
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«Um conjunto de colagens, quase todas de 1965, suscita uma certa nostalgia na 

memória. É a afirmação de uma arte assente na segurança de uma técnica largamente 

experimentada.» 

 

Fui ver (e de algum modo rever) um conjunto de colagens de Lourdes Castro. 

Peças de 1965, quase todas. Imagens a que podemos juntar alguma nostalgia na 

memória de um jeito «pop» e, por contraste, o fervor militante de anos anteriores – 

essa sessão «quente» na Sociedade Nacional de Belas Artes, com o grupo KWY, a que a 

autora se vincula. 

Quem, desse tempo e desse encontro, não se lembra da bela silhueta (real) de 

Lourdes Castro, meias pretas, saia e blusa da mesma cor, chapéu ligeiro mas elegante, 

um rosto de olhos luminosos, paradoxais na sua placidez provocante? 

João Vieira e René Bertholo, companheiros dessa militância juvenil, ou a hostilidade 

de formas que hoje são apenas referências quase esquecidas da história – e nós 

convencidos do sim ou do não, todos voluntariosos no jogo participado dos outros 

portugueses exilados (depois?) e nos diálogos entretanto acesos com eles, entre a 

França da cultura e a Lisboa alfacinha do modernismo mais ou menos mimético. 

Caminhos diversos, em muitos casos convergentes apesar das diferenças 

formais. E durante duas décadas, se calhar três, as indas e as vindas, o lado de cá, o 

lado de lá, nós solidários (e mesmo tocados de alguma referência) perante essa gente 

de um exílio nem sequer estético e politicamente profundo. José Escada seria um anti-

herói político, com lágrimas de saudade, retomado pela elite artística (e por alguma 

crítica) após essa espécie que terá sido o 25 de Abril de 1974. Lourdes Castro e René 

Bertholo passaram a prova da integração, produziram, fizeram-se respeitar com 

triunfos assinaláveis, visitando-nos apropriamente de quando em quando. 

[…] 

 

«Regressos e tempos» 

Lourdes Castro regressa agora com maior pompa e circunstância – um tanto 

tematicamente na Galeria 111 e de forma retrospectiva na Fundação Calouste 

Gulbenkian. Sinal dos tempos, homenagem justa na memória possível: as vanguardas 

portuguesas não nasceram nos anos oitenta – e é preciso sabê-lo e comparar 
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testemunhos. Há exigência, histórias, além de outras, a que é necessário dar respostas 

condignas, unindo sobre hiatos sócio – culturais várias gerações, protagonismos 

sensíveis, instantes, fulgurâncias, porventura as franjas menos nítidas de alguma 

produção injustamente marginalizada. 

[…] 

 

«Colagem de papel de prata e outras coisas» 

Em formato de pequenas dimensões, numa longa série normalizada de 1965, as 

colagens agora expostas na Galeria 111, retrospectivamente, permitem-nos conviver 

com um imaginário referido à infância, às colecções ingénuas de papel de prata ou 

dourado, aos bonecos de sedução impressos nas embalagens de chocolate, entre outras. 

E Lourdes Castro manuseia esses materiais com a simplicidade e a ordem escolar de 

uma menina bem comportada, com os seus cadernos diários em dia, estampagem ou 

galeria de gostos algo perversos na sua aparência maravilhosa. Um jogo de sinal «top» 

aflora nos alinhamentos de imagens repetidas, de simetrias, de logotipos reais ou 

fingidos. Há recomposições de símbolos e figuras ilustrativas feitas com a matéria da 

Letraset, automóveis e frases, linhas de representação e ligamentos duplicados. 

A memória de prazeres vários, entre o gosto do chocolate e a invenção do 

mundo em brilhos metálicos, com silhuetas à mistura e efeitos de frotages a partir do 

escudo ou de moedas falsas, tudo isso arruma esta espécie de coleccionismo num certo 

quadro de alegorias, num espaço salpicado de humor e algumas denúncias subtis. 

 

«Come chocolates! 

Olha que não há mais metafísica no mundo senão chocolates.» 

 

E assim, citando apontamentos de Pessoa, Lourdes Castro cola em vários 

suportes a prata dessa engenharia da sedução e da confeitaria, de mistura com 

pássaros, bonecos de recortar, silhuetas coloridas. 

Pensa, «ao tirar o papel de prata, que é de folha de estanho, mas não deita tudo 

para o chão como Pessoa evocado, nem as letras do sonho, nem as imagens da 

fantasia, nem a graça juvenil onde sabia esconder o lado menos límpido da vida.  
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António Costa Pinheiro 

 

1969 

 M. A., «Exposições de Arte. Costa Pinheiro, a esta hora em Munique, nos 

caminhos da «Subart», expõe gravuras no Campo Grande», in Diário de 

Notícias, Lisboa, 7 Abril, p. 7 

 

Quantos são os que andam lá por fora com a sonoridade de uma obra, a franqueza 

de uma bolsa, o exemplo de uma arte, o prestígio do nome português? 

Não serão muitos, mas são suficientes para recordar as palavras de Camões, 

chamando modesta à terra, a que tanto e tanto queria… 

Vieira da Silva, Lourdes Castro, Bartolomeu Cid dos Santos (…) e mais alguns, 

decerto poucos, cujos nomes possivelmente não ocorrem, bem mereciam ser 

prestigiados em Portugal, prestigiando a arte portuguesa. 

(…) 

Entre estes, está Costa Pinheiro (vimo-lo, recentemente, em grande força na 

Buchholz não o esqueçamos), que envia da Alemanha (ali conquistou em 1957, o 

Prémio da Cidade de Munique, ali a televisão fez um filme que lhe era dedicado. Ali foi 

bolseiro do Governo Bávaro) uma série de gravuras, litografias, serigrafias e, 

extracatálogo, alguns guaches. São trabalhos que datam de há dois anos, quando muito 

de uma riqueza telúrica, por vezes quase lírica (as séries «O Pintor e os Mitos», 

«Imagens Ibéricas» e «Legenda Lusitana», em que aqui ou ali ainda se pressente um 

ténue assomo da linha surrealista que vai agenciando grupos graciosos, algo irónicos, 

ao mesmo tempo narrativos e sincopados. 

As cores das suas «Paisagens» são surdas, mas esquemáticas, sugerindo 

espaços com tintas uniformes e figuras que vão perdendo a sua realidade alucinada, 

dentro de um mundo onírico. Ora precisos, ora esfumados, os seus desenhos, 

transmitidos às várias formas de gravar, desvendam a riqueza, a subjectividade da 

natureza criadora de Costa Pinheiro, neste momento em Munique, de dorso voltado à 

pintura, interessado em desvendar os mundos da «Subarte», as «construções» do 

«citymobil» e em levar a bom termo a sua luta contra o preconceito estético. Havemos 
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de o ver, em grande forma, nessas especulações da «Subarte» em que o trabalho de 

equipa dá à sua dimensão de homens do nosso tempo a experiência que a reivindicação 

social não lhe poderá negar. Mas, então, pleno de si próprio e dos outros, vê-lo-emos 

de novo como artista, retomar os utensílios da sua arte e voltar a cruzar, pois tal lhe 

cumpre, visto que ficar onde está para um artista é sempre não permanecer. 

M. A. 

  

 

1971 

 Tö, «Citymobil», in Abendzeitung, Munique, Março. J. – A. França, 

«Bibliografia – Costa Pinheiro. Imagination & Ironie (Starczewski Verlag, Höhr 

– Grenzhausen, 1970)», in Colóquio, Lisboa, n.º 3, Junho, p. 68 

 

Costa Pinheiro 

Imagination & Ironie 

(Starczewski Verlag, Höhr – Grenzhausen, 1970) 

 

Costa Pinheiro é um dos maiores pintores portugueses da sua geração, dentro 

de uma promoção que nos finais dos anos 50 escolheu, ou teve de escolher, o caminho 

da emigração para poder subsistir. Instalado em Munique, Costa Pinheiro acabou por 

se definir em função dum mundo culturalmente mais vasto – ao qual levou algo de 

português, sentimental, nostálgico, docemente irónico. 

Assim, é a sua pintura – e assim é, também, o livro que publicou e ganhou o 

prémio da Fundação Ekika – Reuter, de Lemförde. 

Auto – retrato, rápidas memórias duma infância em monte alentejano – infância 

que teima em permanecer no adulto que escreve (ai dele se não permanece, ai dele se a 

perdeu: numa interrupção teatral de texto autobiográfico, Costa Pinheiro imagina um 

interlocutor que «cresceu» - e ao qual ele grita duramente: «Você não é um adulto, 

você é um monstro! Fora daqui! Fora! Fora!»…) e que recorda experiências, 

formações, camaradagens, dificuldades de «rapin», muita enorme coragem para ir 

ficando e trabalhando, e, também, Sabine e o filho Alexander… 
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É uma «biografia natural», não para se «tornar especialmente notado» mas por 

desejo de «informar outras pessoas sobre a (sua) actividade imaginativa e confrontar-

(se) com elas». Desejo de diálogo que define inteiramente o livro. 

Depois de autobiografia, «mitologismos», na descoberta desta «absurda 

gramática duma mitologia moderna» na qual o melhor da sua obra vai comprometer-

se. «Pequena homenagem ao Surrealismo»? Porque não? «Histórias supermágicas»? 

«Espaços cósmicos»? «Medimaginativas» vários – num sonhar permanente da 

imaginação, em que entram computadores, «universonautas», centros de 

«utopicrialização» - e, finalmente, se anuncia a «Citymobil» que o artista projectou: 

«eu creio que a mobilidade e o jogo de formas de uma cidade – móvel podem 

transformar impressões visuais e dar-lhes outra forma de fascinação: mental e 

contemplativa. Uma outra forma de fascinação daquela que é irradiada pelos objectos 

electromecânicos. Mas a esta letra do livro junta-se uma linguagem gráfica cheia de 

animação, em desenhos e cores, bonecos e sinais duma alegria suavemente irónica, à 

imagem do autor deste lindo livro fantasista, algo popular e ingénuo – como as figuras 

dos reis de Portugal, cartas de jogar dum destino mental, que Costa Pinheiro vai 

pintando, em piedade e malícia. 

 

José Augusto França 

 

 

1987 

 António Rodrigues, «Costa Pinheiro: “Regressei à minha cadeira de baloiço”» 

(com entrevista a Costa Pinheiro), in Jornal de Letras, Artes e Ideias, Lisboa, nº 

238, 26 Janeiro, pp. 24 – 25. 

António Costa Pinheiro, afastado há 19 anos dos circuitos comerciais da arte, 

expõe pinturas recentes na Galeria 111 
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António Rodrigues 

Jornal de Letras – Aos vinte e tal anos partiu para a Europa. Uma expatriação 

necessária? 

Costa Pinheiro – Sim, A minha geração sentia-se sufocada com o clima político e 

cultural do país. Você na altura era uma criança e, hoje, desses tempos passados, apenas 

pode ter uma noção muito indirecta, por documentos e testemunhos. Em Paris, nos anos 

60, vivia um grupo muito activo de portugueses exilados que até enviaram ao Presidente 

da República um telegrama de protesto contra a morte do Dias Coelho. Tinha sido 

assassinado pela PIDE. Então, eu também estava em Paris com uma bolsa da 

Gulbenkian e quando, pouco tempo depois do abaixo – assinado, necessitei de vir a 

Portugal, tive uma recepção muito gentil – ao chegar à fronteira fui logo conduzido para 

o Forte de Caxias, onde fiquei hospedado três meses. Aconteceu o mesmo ao Pernes e 

ao França. 

P. – Inicialmente, partiu para Paris ou Munique? 

R. – Fui para Munique em 1957. A Lourdes Castro, o René Bertholo e eu conhecemos 

em Lisboa um pintor alemão que nos sugestionou com as facilidades económicas então 

possibilitadas aos frequentadores da Academia de Munique. Do grupo dos jovens 

artistas emigrados só eu permaneci em Munique, a Lourdes e o René voltaram para 

Paris e o Gonçalo Duarte também, pouco tempo depois. 

P. – O grupo «Ká Wamos Yndo»? 

R. – (sorriso irónico) Uma bela ironia do Cesariny, a partir do próprio nome do grupo e 

da revista publicada em Paris - «KWY». Três letras que não fazem parte do nosso 

alfabeto. «KWY» foi um sinal que nos demarcou do Portugal anacrónico de então. 

P. – Vivia em Munique e fazia parte do grupo parisiense… 

R. – Com certeza, eu era um ausente de Paris que estava sempre presente. Paris e 

Munique faziam parte do mesmo tempo. Lisboa é que não!... 

P. – E porquê Munique? O bosque bávaro, para onde abrem muitas das janelas 

destes seus quadros… 
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R. – Muitas vezes fiz essa pergunta a mim próprio. Munique e a sua cultura sempre me 

fascinaram. Os meus amigos alemães até me põem problemas de integração. O certo é 

que não senti e confesso mesmo um certo reconhecimento com a pintura alemã 

contemporânea, que tem uma dimensão muito particular e de leitura nada fácil. Dos 

pintores do início deste século, agrupados na Der Brücker, aos Novos – Selvagens dos 

finais de 70, passando pelo Blaüe Reiter e Klee, tudo parece muito lógico, muito 

consequente…, mas eu prefiro uma dificuldade de soletrar. 

«E porquê Munique?» Talvez porque eu seja um artista romântico… 

P. – A pintura de Friedrich é uma referência principal nestes seus quadros. 

R. – Sim. O Kasper Friedrich foi para mim uma descoberta tardia, mas tão importante 

que às vezes até tive a sensação de estar a cometer uma traição à modernidade… 

P. – Mas também cita o Magritte e o Matisse. 

R. – Considero o Matisse um dos pintores mais importantes deste século. Aquele 

quadro até lhe chamei «Matisse». 

P. – Friedrich, Klee, Matisse, Magritte… Ainda ninguém o acusou de incoerência 

de gosto? 

R. – (surpreendido) Mas há ainda quem acuse isso?!... 

P. – Lá haver ainda há… Têm sempre as fichas em ordem, fora isso, até têm 

geralmente bom feitio… 

R. – É pena!... Sempre tive dificuldade em entender os catalogadores e os 

especializados. Nem percebo como um pintor geométrico possa sentir-se impedido de 

se interessar pelo Expressionismo Americano, por exemplo. Eu, por esquisito que 

pareça, sempre me fascinou a pintura de Malevitch. Aliás, nos finais dos anos 50, a 

minha pintura prosseguia um expressionismo abstracto, violento e depois tornei-me um 

pintor figurativo. 

P. – A sua histórica série d’«Os Reis». Em Munique, distante de um país ausente 

do tempo real, você ironizou – brincou com os mitos dessa irrealidade? 
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R. – Eles estão ligados à minha memória de infância. Lembro-me, por exemplo, na 

escola primária, de se falar da beleza excepcional da D. Inês e de se assustar os mais 

travessos com um «olha vem aí o D. Pedro». A associação da beleza e da crueldade, 

bisada em D. Fernando e Leonor Teles, entra no território do fantasmagórico. Como 

fantástica também é a natureza de heróis como «Afonso Henriques», «Nuno Álvares 

Pereira», o «Infante D. Henriques», de mártires como o «Infante D. Fernando», de 

poetas como «D. Dinis», de loucos torcionários como «D. João III». 

P. – E o seu D. Sebastião é isso tudo a um mesmo tempo? 

R. – É. Não tivesse ele o ás de copas na mão… Uma vez, uma pessoa distraída 

profundamente porque é que eu não tinha escolhido o rei tal, que tinha sido muito 

importante. Escolhi aqueles personagens por fazerem parte de um imaginário popular. 

P. – Nos anos 70, o conceptualismo levou – o a abandonar a pintura. 

R. – Os motivos já os expliquei em Carta de Fevereiro de 1969, ao Manuel de Brito, 

que lhe vou ler o essencial: - “(…) no caso de exposições, nestes últimos tempos, 

recusei fazê-las exactamente pela necessidade (opção pessoal) de afastamento das 

salas de exposições. Tenho à minha frente a luz vermelha de uma passagem de trânsito: 

e ela avisa-me sobre um problema estruturalmente complicado – a ‘sujeição mental’! E 

‘sujeição mental’ leva à imobilidade e comodidade criadora. Fenómeno esse que afecta 

muitos indivíduos que se preocupam com a arte. Muitos artistas tornam-se escravos da 

sua própria imaginação. E ‘sujeição mental’ à sua própria imaginação pode levar a 

mesma a acomodar-se e habituar-se a estruturas existentes: consumo, absorção 

especulativa, fetichismo, manipulação, etc., etc. Ultimamente tenho recebido cartas de 

observadores e colecionadores da minha pintura, que me perguntam quais os motivos 

que levaram a afastar-me, tão rapidamente, de uma pintura que reflectia (seu ponto de 

vista) o encontro lógico de vários valores, acumulados durante anos de trabalho e de 

pesquisa, portanto, ponto de partida ideal (ainda seu ponto de vista) para uma obra 

mais vasta! Respondo: afastar-me, exactamente, da ‘sujeição mental’. Não afirmo que 

deixei de pintar, afirmo que pintar pode abranger outras dimensões. Dar formas à sua 

imaginação não significa que as mesmas se academizem nem se institualizem. Manuel, 

estou a repetir situações críticas que desde há dezenas de anos (ou mesmo centenas) 

estão estruturadas na problemática da arte. Grande parte destas situações foram já 
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resolvidas por indivíduos de grande poder criador e inventor. Mas é o meu caso 

particular, onde existem outras dificuldades de origem, que pretendo confrontar com 

todas essas estruturas. Se, para mim, ganhar distância crítica dos vícios académicos, 

integrados na nossa formação e evolução, não tenham já ultrapassado esta ‘tormenta 

geométrica’ em que a minha imaginação anda metida. Tive de adquirir, criticar e, 

finalmente, repudiar uma formação – a que chamo académica – que, nos meus 

começos, não possuía. E essa ‘tormenta geométrica’ leva a um hesitar reflectido, e este 

torna a imaginação indecisa, flutuante. Desde há muitos anos que me dizem que sou um 

poeta, um poeta que se filtra através da poesia… são definições que fazem parte de um 

edifício onde não tenho intenção de entrar! Tenho-me por um ‘imaginativ Man’ que 

continua a ter respeito pela humildade criadora, a ser sensível às formas e expressão 

humanizadas, que continua a acreditar no individuo, como aquilo que ele é: um 

fenómeno biofísico, integrado nos fenómenos do nosso planeta e cosmos, o indivíduo 

criador de máquinas e utensílios, de leis e estruturas contraditórias… (só me recuso a 

acreditar no indivíduo mistificado pela máquina e pelos utensílios, pelas leis e 

estruturas contraditórias…) 

Portanto tenho-me por um ‘imaginativ Man’ que vive em permanente desconfiança 

contra toda a forma criadora susceptível de se tornar ‘sujeição mental’, suas origens e 

causas, traumas e alienações, podem formulá-la melhor os polito – psicológicos, os 

psico – sociólogos e outros ‘imaginativ Man’ do nosso mundo actual.” 

P. – Uma utopia? Um ideal a construir? 

R. – Sim, sobretudo uma utopia. A minha ideia da CityMobil, que projectei no livro – 

manifesto «Imagination & Ironie», publicado em 70, em Munique, pretendia criar 

formas lúdicas, brincadas, para provocar a imaginação do espectador. Um exercício 

visual e meditativo, no desejo de anular o dilema entre a cidade mecânica que não 

consegue destruir a monotonia estática do cimento armado. Era por isso que a minha 

CityMobil se queria em movimento, desmontável e transportável. Tal como o circo, 

«L’Imagination est notre Liberté», como então fiz correr em carimbo. 
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1987 

 António Melo, «Exposições. Costa Pinheiro – na 111», in Expresso (Cartaz), 

Lisboa, 31 Janeiro. 

Costa Pinheiro fez parte do grupo KWY, decisivo para o que foi a arte em Portugal 

nos anos 60. Depois disso fez a histórica série dos Reis de Portugal. Deixou de pintar e 

realizou estudos e modelos sobre a CityMobil – Arte – Projecto. 

Em 1976 recomeça a pintar e daí resulta a série dedicada a Fernando Pessoas. 

Depois de uma longa ausência de Portugal – na Alemanha – e das galerias portuguesas 

esta exposição rodeava-se de uma particular expectativa. 

São trabalhos recentes (guacho, pastel, lápis, 82 / 86) situados no ponto de vista do 

próprio pintor no lugar do seu trabalho, o atelier, assinalado pelos instrumentos desse 

trabalho, e abrindo-se – ou fechando-se, se entendermos este tipo de recuo como uma 

forma de fechamento – sobre os modelos que viu, deu a ver e reviu ao longo da sua 

obra. 

Imagéticas que, na nostalgia do seu vigor emblemático primitivo – bastante mais 

possante nos Reis do que em Pessoa – na mesma distância da citação, se subtilizam e 

enleiam daquela maneira sensível que é a das cores, dos traços, das sombras e das 

nuvens de costa Pinheiro. 

Campo Grande, 113 – Sáb. 10 – 13h30; 

10 – 13h e 15 – 19h de Seg. a Sex. 

 

 

 

1989 

 José-Augusto França, «O Dia de Reis», in Jornal de Letras, Artes e Ideias, 

Lisboa, n.º 386, 28 Novembro a 4 Dezembro, pp. 10 – 11 

 

Historiador, ensaísta e crítico de arte com uma obra de dimensão e valor 

reconhecidos, vê assim (em texto para o catálogo da Gulbenkian que o JL pré-publica) 

uma das exposições de Costa Pinheiro 
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O Dia de Reis 

Como muitos outros países, Portugal teve os seus reis, mas reis como os dele não 

houve no mundo, se os virmos assim, durante sete séculos, na mesma família gerados, 

de pais para filhos, uns atrás dos outros, coroados à vista ou esperando a vez 

geneológica e só bastardia mudando o nome da sua única dinastia capetíngea; até que 

um Outubro veio fazer príncipes louros de outra varania. Na galeria que nos é 

mostrada, porém, a história acaba muito atrás, em Álcacer-Quibir, como os homens de 

1870 tinham achado, com Oliveira Martins, sendo póstumos todos os mais, reis de 

Bragança. 

(…) 

Comecemos de novo: em Dezembro de 1966, Costa Pinheiro expôs num galeria 

de Munique uma série de obras intitulada «Os Reis» «Die Könige», óleos, águas fortes 

e serigrafias. Vinte e sete peças ao todo, catorze óleos que cobrem a iconografia usada, 

com excepção do infante D. Pedro que ficou em serigrafia, mas agora tem óleo 

também. 

Retrato a retrato, temos os reis de Portugal que já vimos acabarem em D. 

Sebastião I e único, e podemos agora saber que vieram do princípio, isto é, de D. 

Afonso I. Outros monarcas, por sua ordem cronológica, foram D. Dinis I, D. Pedro I, 

D. Duarte, D. João II, D. Manuel I e D. João III. Depois temos três rainhas, Dona Inês, 

Dona Leonor e Dona Filipa, e dois príncipes, os infantes D. Henrique e D. Fernando, o 

Navegador e o Santo, e mais o D. Pedro das sete partidas do mundo. A par destas 

personagens régias, o condestável D. Nuno Álvares Pereira, tronco de reis que seria e 

logo sogro de um infante bastardo. Quinze imagens no seu total, pouco menos de um 

terço de baralho-cartas que são, como veremos. 

(…) 

Identificarmos nós, por observação ou palpite, as figuras anunciadas, seria 

empenho vão: se uma ou outra tem traços conhecidos (o bacinete e a cota de malha nas 

pernas de D. Afonso Henriques, o chapeirão na cabeça do infante D. Henriques), já 

nelas o restante da indumentária e dos símbolos que ornamentam parece aleatório. 

Porquê este escudo ou esta cruz ou esta mão ou este pássaro, porquê este naipe – e não 

outros, para outro nome? 

Ingratidão ou insolência seria pôr tais questões: D. João II é quem é, com 

escudos na coroa, os braços em cruz de Cristo, uma estrela e uma lua pontuando outra 
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cruz, um búzio do outro lado, pombas nos olhos. Não seria ainda assim o seu primo D. 

Manuel? Não, porque não, e não chega como razão ter este de preferência uma planta 

central de edifício no campo figurativo (se é que o é) e também piões rodopiante, e, 

penduradas nas pupilas, cruzes gregas: nada de «manuelino» no caso; e que pensar da 

pinta de espadas rachada sobre a cabeça, entre outras duas, no retrato de D. João III? 

Certamente que não se verá ali alusão à Santa Inquisição. 

(…) 

O pintor conta-nos as histórias que quer, bonifrates que são as figuras, 

brinquedos de articulação – a anunciarem já os «Citymobiles» a que em breve se 

dedicaria, com utópico afã, e cujos projectos rodeiam as figuras reais, ou entram elas 

próprias, seus parceiros de corte e seus berloques… Porém, as três rainhas que pintou, 

damas do seu baralho, representam-se mais pessoalmente, D. Inês de Castro chorando 

das pupilas-corações lágrimas de sangue, e toda ela imagem de altar, mártir fixada 

para a eternidade, D. Leonor Teles, a altiva flor mostrando os seios que tem, e o olhar 

de raiva (mais ainda nas lágrimas  do segundo e mais recente quadro, agora exibido), e 

Dona Filipa, serena mãe de família Lancaster, cujos olhos, do desenho para a pintura, 

se transformaram de pombas como que em frangos caseiros, prontos para o alimento 

da ínclita geração a que deu o ser, e o pintor retrato. 

(…) 

Após a série dos reis, o pintor pensou lançar-se noutra, de navegadores, de que 

ficaram cinco estudos a guache. Foram pessoas que deram a volta ao mundo, umas 

somadas às outras, e uma até sozinha, para morrer. Foi projecto sem apetite, menos 

livre do que podia parecer pela carga factual que assistia a cada personagem. E, 

entretanto, a história deles todos acabara na desaparição do príncipe fatal, e só este 

ficou para depois. 

E Costa Pinheiro com ele, como com ele estivera Pessoa – com o qual também 

Costa Pinheiro entretanto se encontra intimamente… Um triângulo se formou assim, 

com o pintor metido na pele do poeta, como sabemos, em algumas dezenas de obras, e 

depois errando entre o rei e a imagem do rei, tudo em imagens, em graus sucessivos, 

em que ele, pintor, parece perder-se ou de propósito se perde. 

Trata-se da sua obra mais recente, vinda depois de muitas outras, sempre em 

ciclos concêntricos: jogando cartas de reis, inventando a «Citymobil», «die mobil 

Stadt», e lançando «Universonautas» no espaço, numa imensa, imaginativa e irónica, 
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por humor tanto quanto por interrogação, «projekt-art». E, depois, retratando 

Fernando Pessoa até chegar a ele mesmo, Costa Pinheiro – e somando, tríptico a 

tríptico, a imagem de D. Sebastião que vai à guerra, de coração na palma da mão, 

como um doce estigma sangrando, tão liricamente livre que ainda nos dura… 

Para além de paus e espadas, em sociedade pacificada, o mesmo de muitos 

outros que a dita sociedade, famélica, quer ganhar, o trunfo do pintor é copas - 

«coeur» se diz também em alemão. 

 

 

 

1989 

 José Luís Porfírio, «Costa Pinheiro: pintor...? brincar...?», in Expresso (revista), 

Lisboa, 15 Dezembro, pp. 81-82 

 

Costa Pinheiro ocupa a grande galeria da Fundação Gulbenkian e o Museu do 

Centro de Arte Moderna, mas a ideia de retrospectiva foi radicalmente alterada. 

Numa lado está uma série duplamente histórica, «Os Reis», dos anos 60, no outro, 

uma pintura recente que revê a obra passada, a vida do pintor e o espaço do atelier. E, 

por fim, os últimos trabalhos, retomando de outro modo o personagem e o mito do 

último rei, D. Sebatião. 

(essencialmente sobre a série d’Os Reis) 

(...) 

A exposição tem três espaços que correspondem a outros tantos tempos e 

ritmos: 

1.º Retratos – Janelas (...) 

2.º Brinquedos – A Citymobil, projecto utópico (?) de intervenção no espaço 

urbano, presente através de modelos reduzidos que são outros tantos brinquedos, é 

comparada com os instrumentos do pintor. Estes aparecem-nos numa escala 

desmedida, o que os transforma em brinquedos também. Entre a pintura e a não 
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pintura afirma-se, assim, o brincar, esse jogo de transformação ou apenas de ilusão, 

como lugar de encontro entre duas práticas que, afinal, não são contraditórias. 

(...) 

A pintura interrompida foi retomada, afirmando-se mais ainda como um espaço 

de jogo e de imaginação, que o Citymobil com outro suporte físico também queria ser, 

melhor, afirmando-se como o espaço do jogo privilegiado do pintor. 

Entre a cabeça, o atelier e o público que com ele tem que reinventar a pintura, 

ou reviver, brincando, a história. A pintura torna-se, pois, numa batalha, quero dizer, 

num jogo que não tem fim aparente, e as imagens que há 20 anos se continham podem 

multiplicar-se indefinidamente, ou indefinidamente evocar o mesmo jogo. A mesma 

derrota ou a mesma vitória? 

 

 

 

1990 

 C. P., «Os Reis de Portugal. Costa Pinheiro», in O Independente, Lisboa, 16 

Novembro, p. III – 66 

 

Os Reis de Portugal 

Costa Pinheiro 

Casa de Serralves 

R. de Serralves, 977, Porto 

T.: 680057 

(até 6 de Janeiro) 

 

Vive em Munique; foi membro do grupo KWY, o tal em que estiveram João 

Vieira, Lourdes Castro, José Escada, René Bertholo, Gonçalo Duarte, Voss e Christo.  

Apesar de um dia juntos, cada um destes artistas seguiu rumo próprio. No caso de 

Costa Pinheiro, a sua pintura tem referências de estilo que a aparentam com a arte pop 

europeia, nomeadamente adoptando as interpretações mais literárias, espontâneas, 

líricas e irónicas de nomes como Allen Jones e Valerio Adami. Os temas populares de 
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Costa Pinheiro não são, assim, retirados do programa de imagens mediáticas oriundas 

do jornalismo, da publicidade, do cinema e da televisão, mas antes do catálogo 

historicista e nostálgico da História de Portugal, adoptando embora uma visão que 

perverte o neo-realismo pictórico já então exangue (especialmente quando visto de 

leste para oeste!). A série dos reis, agora exposta com a colaboração da Fundação 

Calouste Gulbenkian, mostra-nos, pois, uma geneologia nacionalista desdramatizada, 

cujo hieratismo de baralho de cartas ironiza, com a sociedade salazarista da cultura de 

então. 

Talvez um dia alguém se lembre de fazer uma exposição internacional das 

interpretações regionais da arte pop. Então, aí, poder-se-á afinar um estudo sobre a 

obra deste e de outros autores portugueses: René Bertholo, Nikias Skapinakis e 

Eduardo Batarda, entre outros. 

A.C.P. 

 

 

 

José Escada 

 

1966 

 «Exposições de Arte. De seis artistas portugueses que vivem em Paris», in 

Diário de Notícias, Lisboa, 14 Outubro, p. 10 

 

Está a obter grande êxito, na Galeria Buchholz, Rua Duque de Palmela, 4, a 

exposição de seis pintores portugueses que trabalham em Paris: René Bertholo, Manuel 

Cargaleiro, Lurdes Castro, Eduardo Luís, José Escada e Jorge Martins. 

Na realidade, trata-se de um notável conjunto de obras de arte, impregnadas de grande 

sentido moderno e que constituem uma contribuição positiva para o património 

artístico português, proporcionando exactamente por um grupo de jovens que vivem e 

produzem na capital francesa. 

Há que registar também o catálogo desta exposição, que «á» parte constituir um 

sucesso gráfico, inserem um interessante ensaio de Rui Mário Gonçalves. 
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1968 

 «Artes plásticas. Escada, na galeria 111», in Diário Popular, Lisboa, 8 Abril, p. 

7 

 

Escada na Galeria 111 

Na Livraria – Galeria 111, no Campo Grande, é hoje, às 22 horas, inaugurada a 

exposição de colagens de Escada. A exposição estará patente ao público até ao dia 2. 

 

 

 

1980 

 «Exposição de José Escada», in Diário Popular, Lisboa, 6 Dezembro 

(suplemento) 

 

Exposição José Escada 

Está patente na Sociedade Nacional de Belas – Artes, onde foi inaugurada pelo 

secretário de Estado da Cultura, a «Exposição José Escada».  

Reúne um número significativo de trabalhos, que abrangem os trinta anos de 

actividade daquele artista, cerca de 200 obras cedidas por vinte colecionadores. 

Recorde-se que José da Silva Escada nasceu em Lisboa, em 1934, e faleceu, 

também em Lisboa, a 22 de Agosto de 1980. Tendo frequentado o curso de pintura da 

Escola Superior de Belas – Artes de Lisboa, o pintor José Escada teve um papel 

preponderante na criação de alguns dos movimentos mais válidos da Arte Portuguesa 

Contemporânea, nomeadamente o Grupo KWY e o Movimento Renovador de Arte 

Cristã. Foi bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian em Paris (1960 – 1961), cidade 

onde viveu doze anos. 
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1980 

 

 CHICÓ, Silvia, «José Escada» in Diário de Notícias, Lisboa, 11 Dezembro 

1980, pp. 15 - 16 

O Verão passado, em Agosto, morreu em Lisboa José Escada, uma das maiores 

figuras da moderna pintura portuguesa. 

José escada, que viveu em Paris entre 1960 e 1972, foi um dos fundadores do grupo 

KWY, e pertenceu ao Movimento de Renovação da Arte Religiosa. 

Quatro meses após a sua morte, a Secretaria de Estado da Cultura promove na 

Sociedade Nacional de Belas – Artes uma exposição retrospectiva da obra do artista. 

Antes de nos pronunciarmos sobre o teor da exposição, gostaríamos de reflectir um 

pouco a situação do artista plástico em Portugal. Gostaríamos de reflectir sobre a 

tendência existente no país para ignorar os seus valores enquanto vivos e para exaltá-

los depois de mortos. 

José Escada é mais um desses casos, mais um a juntar à cadeia de atentados 

culturais em que somos especialistas. Perguntamos se não teria sido mais útil realizar 

esta exposição enquanto o artista estava vivo, se não seria melhor ter-lhe criado 

condições mínimas de trabalho. Mas… 

não podemos esquecer que em Portugal ser artista plástico ainda não é profissão. Não 

há sindicato, não há reforma, não há assistência médica… 

Sabemos que muitas das dificuldades deste artista desaparecido aos quarenta e 

seis anos de idade eram de ordem económica. Lamentamos profundamente que as 

entidades oficiais não tenham ido a tempo de realizar antes esta exposição. 

Lamentamos amargamente. Enfim, Portugal e as suas relações póstumas com os 

valores culturais… 

 

Referindo o que se pode ver na exposição, verificamos que na produção de José 

Escada poderemos destacar três períodos. O primeiro, de grandes intensidades na 

análise dos elementos pictóricos, situa-se aproximadamente entre 1956 e 1960. É o 

período das experiências informalistas, o período da influência de André Lhote e de 

Alfred Manessier. Constituindo uma fase de nítida procura de uma linguagem pessoal, 

a verdade é que encontramos obras de grande maturidade, apesar dos caminhos 

apontados serem vários. 
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Em 1960, José Escada vai para Paris. Aí afirma-se um estilo que é pessoal, 

absolutamente inconfundível na obra do artista e na arte moderna portuguesa em geral. 

É a fase da figura obsessiva que se repete num plano assumidamente bidimensional, a 

fase da conquista do signo, fase em que o artista profundamente reflecte, 

surpreendendo-se na contemplação do seu próprio vocabulário.  

Em termos de produção, temos uma série de jogos em que o diálogo figura – fundo é 

extremamente importante, bem como a bidimensionalidade assumida. É a fase em que 

se manifesta o reflexo de um olhar encantado sobre a arte religiosa, tanto erudita como 

popular. Talvez pela própria expressão dos materiais, seja também a fase mais 

aparentável com a arte popular portuguesa, facto certamente relacionado com a 

situação de emigrado cultural e político que o artista sofreu. 

A esta fase, a da figura orgânica sofre fundo plano, segue-se, em 1964, a 

passagem da mesma temática ao volume. Escada transforma a sua pintura em relevo, 

continuando de modo extremamente original a tratar volumetricamente situações de 

bidimensionalidade. Em toda esta fase observa-se simetria, negação de profundidade e 

registo de figura plana que de algum modo poderemos relacionar com Paul Klee. 

 

A terceira fase de Escada, que vai de aproximadamente 1972 até 1980, é a fase 

mais eclética. No entanto, em 1972 surge um período extremamente importante, a que 

poderíamos chamar período da forma orgânica em crescimento, ou fase da corda, pois 

que essas formas lembram cordas e nós. Aí, sobre um fundo neutro existe uma 

figuração simultaneamente micro e macroscópico, como que uma interrogação a uma 

realidade biológica. Nesta fase, as conotações de ordem psicanalítica não podem 

deixar de ser feitas (…). O apelo biológico dessas configurações é enorme, a qualidade 

plástica da sua investigação sobre o papel leva-nos a deter-nos sobre elas. 

Também nesta terceira fase se observa uma série de retratos a que chamaremos 

retratos afectivos. Os cães de José Escada, seus inseparáveis companheiros, «Strof» e 

«Gitanes», aparecem-nos largamente representados. Eles confundem-se com os 

elementos típicos da pintura do artista, em retratos que ultrapassam as premissas de 

qualquer realismo para atingir um nível próprio que se anuncia, não chegando 

propriamente a ser desenvolvido. 

Um dos últimos retratos, um auto – retrato, mostra-nos o artista e os seus cães 

no largo da igreja do Alto de Santo Amaro. Ao fundo, vê-se a outra margem do rio, vê-
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se Lisboa à noite. Uma visão encantada manifesta-se nesta obra quase premonitória. 

Pouco tempo depois, o enterro do pintor saía do largo desta igreja. 

A sua última mensagem foi sem dúvida a de uma visão em que o encantamento 

persiste. 

 

 

João Vieira 

1970 

 «João Vieira na Galeria Judite Dacruz», in A Capital, Lisboa, 7 Janeiro 1970, p. 

8 (suplemento «Literatura & Arte») 

 

 

A Galeria Judite Dacruz, na Rua do Crucifixo, 72, inaugurou-se recentemente com 

uma exposição colectiva de Menez, João Vieira, Nuno de Siqueira e Rocha de Sousa. 

Depois, mostrou «gouaches» dos mesmos artistas. Na próxima semana vai apresentar a 

sua primeira exposição individual com obras de João Vieira. 

O pintor nasceu em 1934 e expôs individualmente pela primeira vez em 1959. As 

relações entre a pintura e a escrita têm caracterizado a sua arte ao longo dos anos 

sessenta, conseguindo resultados que o colocaram entre os pintores mais interessantes 

da sua geração. 

Juntamente com Gonçalo Duarte, René Bértholo, Costa Pinheiro, Lourdes Castro, o 

búlgaro Christo Yavacheff, e o alemão Jan Voss do grupo «KWY» colaborou na revista 

do mesmo nome. Expôs na grande exposição colectiva desse grupo na S.N.B.A. Viajou 

pela Europa, tendo permanecido durante algum tempo em Paris. Ultimamente, tem-se 

dedicado à cenografia teatral, tendo já alcançado um importante prémio em Espanha. 

Pinturas e objectos, estes certamente relacionados com a sua actividade teatral, serão 

reunidos na sua próxima exposição 
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Jorge Martins 

 

1974 

 Maria Laura Laffineur, «Exposições. Jorge Martins na Galeria 111», in Expresso 

(Cartaz), Lisboa, 8 Junho 1974 – p. 24 

 

Galeria 111 

Campo Grande, 111 

 

Exposição de pintura de Jorge Martins.  

Uma pintura que procura uma definição lógica do real e dos objectos. Mas os 

compartimentos definidos geometricamente, os feixes luminosos que saem duma fonte 

para correr sobre o objecto ou frente ao espectador, não conseguem fazer luz sobre o 

real, sempre velado por um holo de mistério. 

Os raios que partem seguros nas formas do cone e do paralelepípedo, chegando 

aos objectos, confundem-se numa nebulosidade e os planos geométricos escondem-se 

numa dissimulação de sonho. Uma exposição muito interessante. 

O artista, que depois de treze anos passados em França, pôde, enfim, regressar 

a Portugal, esteve presente no dia da inauguração. 

 

H.: 9 – 13; 15 – 19 horas,  

excepto aos domingos e sábados à tarde 
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1986 

 «Exposições. Jorge Martins» in Expresso, Lisboa, 8 Março 1986 – p. R-5 

 

Jorge Martins 

EMI – Valentim de Carvalho 

 

O ano de 85 incluiu Jorge Martins entre os cinco portugueses da exposição 

«Diálogo» e levou-o à Bienal de São Paulo. 

Três obras que nessa segunda mostra figuraram apresentam-se agora entre outras 

de recente produção. 

Ontem inaugurada, a exposição actualiza, de certo, um dos itinerários significativos 

da pintura portuguesa. 

 

R. Cruz dos Poiais, 111, a S. Marçal 

H.: 15 – 19, excepto segunda 

 

 

 

 

Wolf Vostell 

 

1979 

 Fernando Pernes, “Roteiro das exposições portuenses. Wolf Vostell no Porto”, 

in Jornal de Notícias, 7 Agosto 1979, p. 13 

 

Wolf Vostell no Porto 

No meio da (já habitual) quase indiferença dos meios de comunicação social, sob 

patrocínio do Instituto Alemão e da Fundação Gulbenkian, o Centro de Arte 

Contemporânea apresentou no Museu Nacional de Soares dos Reis uma grande 

exposição retrospectiva que, após Barcelona, Madrid e Lisboa, nos deu notícias de 

cerca de vinte anos da obra de Wolf Vostell, provavelmente o nome germânico de maior 
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projecção artística internacional na actualidade e, com certeza, situável entre as 

figuras máximas da vanguarda universal contemporânea. 

Artista cuja acção será definível pela sigla «a arte é a vida, a vida é a arte», Vostell 

tem postulado uma apropriação dos «mass – media», servindo a denúncia duma 

realidade de opressão e destruição em flagrante reconhecimento dum quotidiano das 

cidades industriais que o caótico e o absurdo vêm envolver e onde nos reconhecemos 

também. 

Simultaneamente, os seus trabalhos revelam dum humanismo pelo qual a violenta 

actualidade e a profunda generosidade cotejam, na conjunção de tumultuosa revolta a 

propostas de consciencialização libertadora. Herdeiro duma poética de identificação 

do efémero no estético, implicada no dadaísmo, duma agressividade plástica e 

figurativa, remontável ao expressionismo, dum gosto de envolvimentos redundantes, 

evocando heranças barrocas, Vostel soube admiravelmente fundir tais diferentes 

postulados em contextos de avassalador impacto comunicativo. Ele foi o primeiro 

europeu a praticar o happening, género nascido pouco antes nos Estados Unidos 

através de Allan Kaprow. Foi ainda quem, na Europa, realizou primeiros environments, 

após inicial ciclo evolutivo marcado pela sua invenção da des – colagem. 

Dito isto, convirá esclarecer com exactidão possível a terminologia atrás empregue. 

Sinteticamente, explicaremos então ser o happening uma acção planeada ou 

desencadeada por um artista mas onde o público se torna participante, revivendo 

situações referenciáveis à sua experiência de todos os dias que, transpostas para 

diferentes contextos, provocam rupturas com as normas convencionais em choques 

emocionais. 

Nos happenings não se propõem conclusões predeterminadas. Intenta-se, antes, 

sacudir a consciência produzida por comportamentos rotineiros ou por preconceitos 

morais que assim serão postos em causa. O mero, mas propositado, eventual 

aparecimento da nudez física de adultos na via pública, pode exemplificar o sentido dos 

happenings. 

Conotável a certos exercícios de desocultação psicanalítica, defendidos por 

Wilhelm Reich, ao teatro surrealista da «crueldade» de Antonin Artaud, o «happening» 
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renova ainda remotos conceitos da arte como ritual de revelação, despojando todavia 

esse valor ritualista de implicações metafísicas, em prol de mais pura autenticidade e 

espontaneidade nas relações humanas. 

Quanto ao termo environment será legítimo defini-lo em analogia cenográfica e 

numa medida paralela à das afinidades teatrais verificadas no «happening». Nos 

«environments», objectos de uso corrente aparecem-nos em montagens alucinantes: em 

relações que os distanciam do seu uso normal e os revelam imagens dum insólito, 

catalisador de novas reacções sensíveis e potencialidades reflexivas. As origens dos 

actuais «environments» relembram os ready – made de Marcel Duchamp (que, em 

1919, apresentou num salão de exposições um vulgar urinol insolitamente apelidado de 

Fonte – escultura) ou as colagens Merz do dadaísta Kurt Schwitters (o qual, pelos anos 

20, logrou composições de extraordinário fascínio plástico, obtidas no exclusivo 

recurso a materiais de detritos de extrema pobreza original: pedaços rasgados de 

jornal, botões, fragmentos de objectos quebrados, etc.).  

Para esses citados primeiros dadaístas estava essencialmente em questão o protesto 

sarcástico contra o desfasamento entre os ideais da cultura e a realidade da morte e 

ruínas, trazida pela primeira grande guerra. Deles descendendo os actuais 

«neodadaístas» da América e Europa pretendem sobretudo anular as fissuras entre a 

estética e o existencial, pugnando por uma plenitude de vivências acordada aos 

protestos de Maio 68, e afirmando aspirações de expressão total que diluem fronteiras 

entre as várias artes. Nesse sentido, frequentemente, as suas obras acrescem também 

aos estímulos visuais sensações de ordem auditiva, táctil ou mesmo olfactiva.  

O informalismo e a «pop art» americana foram directas pontes entre as duas 

focadas situações «dadaístas». E o grande pintor americano («pop» e «neodada») 

Robert Rauschenberg escreveu no final da década de 50: Não há motivo algum para 

não considerar o mundo como uma grande pintura. 

A sociedade industrial premedita cada elemento das engrenagens mecânicas pelas 

quais, estandardizando comportamentos, melhor mercantiliza os seus produtos ou 

impõe códigos ideológicos. Em sua réplica a arte revoltava-se contra a planificação 

lógica, desembocando a sua ira na apologia do espontâneo e do acaso. Antes, o 

informalismo já desdenhara os projectos pragmáticos racionalistas em nome da 
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extemporaneidade e do indefinido. Depois, postulou-se o máximo de desnudamento 

linguístico, o mergulho despreconceituoso na realidade macerada e enlameada do 

quotidiano. Desejava-se quebrar o divórcio entre o museu e a cidade. Solicitava-o a 

arquitectura a reencontrar-se com as paisagens desoladas de «habitats» cinzentos, a 

pintura a abandonar as técnicas requintadas para vir de encontro ao imaginário da 

rua.  

No Paris dos anos 50, Vostell foi um dos artistas europeus a melhor desenvolver 

ressonâncias concretas de tal apelo. É a data das suas des – colagens. Assim 

chamamos por oposição às «colagens» que visam ordenar elementos de diversa 

natureza em coerentes conjuntos plásticos, tais realizações de Vostell derivaram da 

apropriação de cartazes lacerados, provenientes das ruas da capital descolados, de 

facto) e tratados em amálgamas brutalistas de imagens gritantes. Visões simultâneas e 

panorâmicas dum universo caótico e absurdo cresceram pois na obra de Vostell, cujo 

desejo de intervenção directa sobre o mundo próximo redundou, em 1962, na sua 

adesão ao Movimento Fluxus. 

Manifestações inseridas na estética dos «happenings», combinando nos seus meios 

expressivos a música, o teatro e as artes plásticas, as primeiras acções «Fluxus» foram 

levadas a cabo pelos compositores americanos de vanguarda: John Cage e Nam June 

Paik. Cedo, porém, urgiram grupos «fluxus» em distintos centros artísticos. Em Paris, 

em torno de Ives Klein; em Nova Iorque com a participação dos já citados músicos e 

Allan Kaprow, a quem se juntara, Rauschenberg, Claes Oldenburg, Jim Dine e Dick 

Higgins, todos os últimos celebrizados por obras «pop». Na Alemanha e no Japão, 

além de Vostell, Bazon Brock e Josef Beuys, Murakami, Tanaka e Kanayama 

alicerçaram em perspectivas de universalidade a razão de ser daquela arte de protesto 

com origem estado – unidense. 

O movimento «fluxus» alcançou o apogeu entre os anos 58 e 63, deixando 

transcendentes influências no desenvolvimento posterior do teatro, do ballet e de várias 

expressões figurativas que abandonaram os meios tradicionais para se concentrarem 

na provocação ou testemunho de situações vivenciadas no contacto directo com o 

público, mobilizado para a activação de suas capacidades sensoriais ou de reacção 

crítica ao mundo envolvente.  
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Na exposição do Museu Soares dos Reis, documenta-se profusamente a actividade 

«fluxus» de Wolf Vostell. Mostra-se, também, uma das mais célebres composições 

«environment» do artista: Depressão endógena. 

Constituída por aparelhos de rádio e televisão, entre os quais passeiam 

indiferentemente vários cães, «depressão endógena» constitui (no próprio dizer do 

autor) uma paráfrase da estupidez da informação continuamente agindo sobre o nosso 

espírito, bloqueando o conhecimento directo e puro da realidade que somos e em que 

nos integramos. Na réplica a isso, Vostell bombardeia receptores e televisores de 

massas de cimento, plenos de sugestões agressivas. O mesmo material – o cimento – 

torna-se-lhe símbolo exaustivo duma realidade prisional a manietar a espontaneidade 

comunicativa e da própria impulsividade orgânica e sexual dos seres humanos. 

E no seu notável filme «Violências», ainda o cimento surge em metáforas 

concentracionais que, vindas de memórias do nazismo, se projectam até ao Muro de 

Berlim, acompanhando-se de sons irritantes, de visões constantes sobre uma existência 

de ameaças inomináveis. Quotidiano que Vostell projecta até ao leste «socialista» mas 

que, igualmente, fustiga por evidentes «clichés» das sociedades de abundância, duma 

democracia capitalista responsabilizada por guerras, atrocidades, bem como pelo 

persistente demolir de quanto deveria ser pureza e fraternidade. 

Em todas as suas imagens a obra de Vostell é uma enérgica referência emocional à 

vida, fixada em séries fotográficas, em fotomontagens ou gravuras, em pinturas ou 

desenhos preparatórios de várias acções intervenientes, cuja lembrança é permanente 

apelo a uma rebelião libertadora de dogmas, tabús, forças opressoras com diversas 

máscaras ideológicas ou de aliciação publicitária. É importante olhar e meditar esta 

exposição do notável artista alemão. Até por que (como diz Wolf Vostell) «dez minutos, 

uma hora… podem revelar-nos coisas que não nos tinha sido possível descobrir ao 

longo de toda uma vida»… 

E essas coisas podem consubstancializar a nossa própria realidade social 

indissociável da nossa verdade existencial. 
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Documento 1 – Arquivo Fundação Calouste Gulbenkian 
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Documento 2 – Arquivo Fundação Calouste Gulbenkian 
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Documento 3 – Arquivo Fundação Calouste Gulbenkian 
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Documento 4 – Arquivo Fundação Calouste Gulbenkian 
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Documento 5 – Arquivo Fundação Calouste Gulbenkian 
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ARTIGOS SELECIONADOS A PARTIR DO DIÁRIO DE LISBOA ONLINE 

 

 

 

 «A nova galeria de Arte da Livraria Buchholz com expositores 

portugueses», in Diário de Lisboa, 13 Outubro 1966 

 «Artes Plásticas. Obras de Escada na Galeria 111», in Diário de 

Lisboa, 9 Abril 1968 

 SOUSA, Rocha de, «O espírito da Letra», in Diário de Lisboa, 22 

Janeiro 1970 

 «René na Galeria 111», in Diário de Lisboa, 1 Julho 1972 

 PORFÍRIO, José Augusto, «44 Artistas Portugueses em Lisboa», in 

Diário de Lisboa, 12 Abril 1973 

 «Roteiro Cultural», in Diário de Lisboa, 22 Maio 1979 

 «Roteiro Cultural», in Diário de Lisboa, 5 Junho 1979 

 «Roteiro Cultural», in Diário de Lisboa, 27 Junho 1979 

  FRANÇA, José Augusto, «Folhetim Artístico», in Diário de Lisboa, 

29 Junho 1979 

 FRANÇA, José Augusto, «Na morte de José Escada», in Diário de 

Lisboa, 8 Outubro 1980 

 «Roteiro Cultural – Encerramento de Exposições na Gulbenkian», in 

Diário de Lisboa, 2 Julho 1981 

 FRANÇA, José Augusto, «Pessoas em Paris», in Diário de Lisboa, 9 

Abril 1985 

 «O Atelier de Costa Pinheiro», in Diário de Lisboa, 13 Fevereiro 

1987 
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Documento 6 – [Disponível online em 

WWW:URL:http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06

571.109.20760&numero_da_pagina=].  
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Documento 7 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06586.124.2215

5&numero_da_pagina=8]. 
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Documento 8 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06610.148.2443

2&numero_da_pagina=27]. 
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Documento 9 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06814.164.2604

2&numero_da_pagina=]. 
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 Documento 10 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06817.167.26329

&numero_da_pagina=32] 
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Documento 11 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06830.180.28449

&numero_da_pagina=18]. 
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Documento 12 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06831.181.28461

&numero_da_pagina=18]. 
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  Documento 13 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06831.181.28478

&numero_da_pagina=22 
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Documento 14 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06831.181.28480

&numero_da_pagina=3 
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Documento 15 – [Disponível online em WWW:URL: 

http://www.fmsoares.pt/aeb_online/visualizador.php?bd=IMPRENSA&nome_da_pasta=06834.184.28868

&numero_da_pagina=3 
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&numero_da_pagina=22 
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I.IV. QUADROS ANALÍTICOS DA REVISTA KWY 
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II.I. CONTEXTUALIZAÇÃO DO GRUPO KWY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 

António Ferro 

Fonte da imagem: 

http://150anos.dn.pt/2014/09/09/as-

confissoes-de-salazar-a-antonio-ferro/ 

[consultado em 22.08.2015] 

Figura 2 

Marcelo Caetano 

Fonte da imagem: 

http://www.rtp.pt/rtpmemoria/?t=Politicos-

Portugueses.rtp&article=2590&visual=2&layout=19&tm=

46 [consultado em 22.08.2015] 

Figura 3 

António de Oliveira Salazar 

Fonte da imagem: 

https://www.flickr.com/photos/biblarte/sets/72157606069

658523/ [consultado em 22.08.2015] 
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Figura 4 

Café Gelo no início do século XX. 

Fonte da imagem: 

http://oarqueolojista.blogspot.pt/2012/02/cafe-gelo.html 

[consultado em 22.08.2015] 

Fotografia retirada do Arquivo Municipal de Lisboa 

Figura 5 

Café Gelo em 1961. 

Fonte da imagem: 

http://oarqueolojista.blogspot.pt/2012/02/cafe-gelo.html 

[consultado em 22.08.2015] 

Fotografia retirada do Arquivo Municipal de Lisboa 

 

Figura 6 

Café Gelo na atualidade. 

Fonte da imagem: 

http://oarqueolojista.blogspot.pt/2012/

02/cafe-gelo.html [consultado em 

22.08.2015] 
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Figura 7 

Arpad Szenes e Vieira da Silva. Atelier do Boulevard 

Saint-Jacques, Paris, 1949. Foto. Willy Maywald. Col. 

Fundação Arpad Szenes-Vieira da Silva. 

Fonte da imagem: 

http://fasvs.pt/coleccao/fotografiaimage/184 [consultado 

em 22.08.2015] 

Figura 8 

Maria Helena Vieira da Silva e Manuel Cargaleiro. Paço do Lumiar, Lisboa, 

1957. Col. Fundação Arpad Szenes-Vieira da Silva. 

Fonte da imagem: 

http://fasvs.pt/coleccao/fotografiaimage/186 [consultado em 22.08.2015] 
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II.II. ARTISTAS E OBRAS 

 

RENÉ BERTHOLO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9 

René Bertholo. Fotografia de Elna Voss-

Hellwig / Cortesia Galeria Fernando Santos. 

Fonte da imagem: 

http://cvc.instituto-camoes.pt/biografias/rene-

bertholo.html#.VdjvuJfvdWY [consultado em 

22.08.2015] 

Figura 10 

René Bertholo. Pintura. 1959-60. Óleo s/ tela, 89 x 116 cm. 

Col. FCG-CAM/JAP. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 

KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 131 
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Figura 11 

René Bertholo. S. t. 1960. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 

– 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 134 

 

Figura 12 

René Bertholo. S. t. 1961. 

Fonte da imagem: SERRA, 

Filomena, René Bertholo, pintura, 

objectos e «mozikas», Lisboa: 

Editorial Caminho, 2006, p. 10 

Figura 13 

René Bertholo. S. t. 1962. 

Fonte da imagem: SERRA, Filomena, 

René Bertholo, pintura, objectos e 

«mozikas», Lisboa: Editorial Caminho, 

2006, p. 11 

Figura 14 

René Bertholo. S. t. 1960. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & 

Alvim, 2001, p. 136 
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Figura 15 

René Bertholo. É tutto amore.1963.  Óleo 

s/ tela 73 x 60 cm. Col. Manuel Cardia, 

Matosinhos. 

Fonte da imagem: SERRA, Filomena, 

René Bertholo, pintura, objectos e 

«mozikas», Lisboa: Editorial Caminho, 

2006, p. 12 

 

Figura 16 

René Bertholo. L’air du Temps. 1965. 

Óleo s/ tela, 100 x 81 cm. Col. particular, 

Paris. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 149 

 

Figura 17 

René Bertholo. Beau Fixe. 1966. Metal e uma banda 

de tri-acetato pintados e um motor. 23 x 100 x 13 cm. 

Col. Galeria 111, Lisboa. 

Fonte da imagem:  

ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, 

p. 157 

 

Figura 18 

René Bertholo. Litterature 

Conjugale. 1966. Óleo s/ tela, 116,4 

x 89,2 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, 

Porto. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio 

& Alvim, 2001, p. 155 
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Figura 20 

René Bertholo. La Mer. 1971. Objeto de 

alumínio motorizado. 23 x 100 x 16 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 

Figura 21 

René Bertholo. O Sol e a Lua. 1968 – 2000. 

Objeto em alumínio motorizado. 230 x 300 x 

43 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 

Figura 19 

René Bertholo. Palmier. 1966. Alumínio 

pintado, motor. 80 x 66 x 13 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 
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Figura 22 

René Bertholo. Um Ano em Berlim. 1973. 

Serigrafia. 56,8 x 76 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto. Doação da Galeria 111. 
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Figura 23 

Lourdes Castro. Fotografia DR / Cortesia 

Assírio & Alvim. 

Fonte da imagem: 

http://cvc.instituto-

camoes.pt/biografias/lourdes-

castro.html#.Vdj0ZpfvdWY [consultado em 

22.08.2015] 

Figura 24 

Lourdes Castro. Modelo Nu, 1956. Óleo s/ 

contraplacado, 90 x 70 cm. Fonte da 

imagem: ZIMBRO, Manuel – Lourdes 

Castro: Além da Sombra. Lisboa: 

Fundação Calouste Gulbenkian – Centro de 

Arte Moderna, 1992, p. 61 

Figura 25 

Lourdes Castro, Modelo Nu, 1956. 

Óleo s/ contraplacado, 90 x 70 cm. 

Fonte da imagem: ZIMBRO, Manuel 

– Lourdes Castro: Além da Sombra. 

Lisboa: Fundação Calouste 

Gulbenkian – Centro de Arte 

Moderna, 1992, p. 61 
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Figura 26 

Lourdes Castro, Pintura, 1958. Guache 

s/ cartão, 60 x 53,5 cm. Col. artista, 

Madeira. Fonte da imagem: 

ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 

KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: 

Assírio & Alvim, 2001, p. 174 

  

Figura 27 

Lourdes Castro. Outubro, 1959. Óleo s/ 

tela, 64 x 53 cm. Col. FCG-CAM/JAP 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 173 

 

Figura 28 

Lourdes Castro. Máquina de Escrever, 1961. 

Técnica mista (máquina de escrever, moedas, 

botões, pintura de alumínio). 35 x 35 x 15 cm. 

Col. Mercedes Pardo, Caracas. Fonte da 

imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 

KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio 

& Alvim, 2001, p. 181 

 

 

Figura 29 

Lourdes Castro. Boite aluminium avec boite 

d’aquerelles, 1963. Técnica mista. 52 x 52 

cm. 

Col.M. e Mme. Jan Voss. Fonte da imagem: 

ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 

Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & 

Alvim, 2001, p. 183 
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Figura 30 

Lourdes Castro, Letras, 1962. 

Madeira, pinça, caixa de metal prateada, plástico e tinta acrílica sobre tela. 50 x 100 cm. Col. 

Fundação de Serralves – Museu de Arte Contemporânea, Porto. 

Fonte da imagem: 

http://wrongwrong.net/breves?ajax=1&page=3 [consultado em 22.08.2015] 

Figura 32 

Ombre portée de André Morain avec Linhof. 

1967. Col. Fundação de Serralves – MAC,  Porto 

Figura 31 

Sombra Projetada de Uma Mala. 1966. Col. 

Fundação Luso-Americana para o 

Desenvolvimento, em depósito na 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 



O GRUPO KWY 

…Um Realismo Cosmopolita… 

Uma exposição no Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves 

Ema Sofia Sousa Duarte   90 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 34 

Sombras e chocolates. 1965. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 35 

Sombras e chocolates. 1965. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 36 

Sombras e chocolates. 1966. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 37 

Sombras e chocolates. 1965. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 38 

Sombras e chocolates. 1965. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 33 

Sombras e chocolates. 1965. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 
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Figura 39 

Sombras deitadas. 1970. Col. Fundação de Serralves – MAC, 

Porto 
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ANTÓNIO COSTA PINHEIRO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 40 

António Costa Pinheiro. 

Fonte da imagem: 

http://www.mtportalegre.pt/en/artists/view/13

/1 [consultado em 24.08.2015] 

Figura 41 

António Costa Pinheiro, Do Sofrimento, 1960. 

Óleo s/ tela, 79,5 x 69,5 cm. Col. FCG-

CAM/JAP. Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, 

p. 233 
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Figura 42 

António Costa Pinheiro, D. Manuel I, 1965-

66. Água-forte. Ed. 12/20. 67,2 x 53,5 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 

Figura 43 

António Costa Pinheiro, D. Afonso Henriques, 

1965-66. Água-forte. Ed. 12/20. 66 x 53,5 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 44 

António Costa Pinheiro, D. Leonor Teles, 

1965-66. Água-forte. Ed. 12/20. 65,2 x 52,5 

cm. Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 45 

António Costa Pinheiro, D. Sebastião, 1965-

66. Água-forte. Ed. 12/20. 66,7 x 52,7 cm. 

Col. Fundação de Serralves – MAC, Porto 
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Figura 46 

António Costa Pinheiro, D. Inês de Castro, 

1965-66. Água-forte. Ed. 12/20. 67 x 51,5 

cm. Col. Fundação de Serralves – MAC, 

Porto 

 

Figura 47 

António Costa Pinheiro, D. Pedro I, 1965-66. 

Água-forte. Ed. 12/20. 66,2 x 54,1 cm. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 

 

Figura 48 

António Costa Pinheiro, Infante D. 

Henrique, 1965-66. Água-forte. Ed. 12/20. 

66,8 x 54 cm. Col. Fundação de Serralves – 

MAC, Porto 

 

Figura 49 

António Costa Pinheiro, D. João II, 1965-66. 

Água-forte. Ed. 12/20. 66,3 x 52,8 cm. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto 
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Figura 51 

António Costa Pinheiro, Cosmo Language,  

1973. Serigrafia, off-set, tipografia (2 

elementos). Ed. 16/115. Col. Fundação de 

Serralves – MAC, Porto 

Fonte da imagem: ROSENDO, Catarina – Um 

realismo cosmopolita: O grupo KWY na coleção 

de Serralves. Porto: Fundação de Serralves, 

2015, p. 86 - 87 

 

 

Figura 50 

António Costa Pinheiro, Universonaut 

Raumschiff,  1971. Alumínio e acrílico 

pintado.. Col. Fundação de Serralves – 

MAC, Porto 

Fonte da imagem: ROSENDO, Catarina – 

Um realismo cosmopolita: O grupo KWY na 

coleção de Serralves. Porto: Fundação de 

Serralves, 2015, p. 84 -85 
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Figura 52 

António Costa Pinheiro, Universonauta no Planeta das Poeiras Cósmicas, 1971-73. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto. 

Fonte da imagem: ROSENDO, Catarina – Um realismo cosmopolita: O grupo KWY na coleção 

de Serralves. Porto: Fundação de Serralves, 2015, p. 89 
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GONÇALO DUARTE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 53 

Gonçalo Duarte. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 

– 1968. Lisboa: CCB: Assírio & 

Alvim, 2001, p. 256 

 

Figura 54 

Gonçalo Duarte, Pintura, 1960. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 263 
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Figura 55 

Gonçalo Duarte, S.t., 1961. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 265 

 

 

Figura 56 

Gonçalo Duarte, S.t., 1961. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 265 
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Figura 57 

Gonçalo Duarte, S.t., 1963. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: 

Assírio & Alvim, 2001, p. 269 

 

Figura 58 

Gonçalo Duarte, S.t., 1963. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 269 
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Figura 59 

Gonçalo Duarte, S.t., 1969. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 275 

 

Figura 60 

Gonçalo Duarte, S.t., 1963-64. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 273 
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Figura 61 

Gonçalo Duarte, S.t., 1971. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. 

Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 282 

 

Figura 62 

Gonçalo Duarte, Batalha de Alcácer Quibir, 1973. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. 

Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 287 
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Figura 64 

Gonçalo Duarte, Montanhas, 1976. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 285 

 

Figura 63 

Gonçalo Duarte, Paisagem, 1976. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 283 
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JOSÉ ESCADA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 65 

José Escada 

Fonte da imagem: 

http://www.cnc.pt/artigo/3325 

[consultado em 26.08.2015] 

Figura 66 

José Escada, S.t., 1960. Óleo s/ tela, 100 x 65 

cm. Col. FCG-CAM/JAP 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 293 
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Figura 67 

José Escada, S.t., 1963. Óleo s/ tela. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 

Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 299 

 

Figura 68 

José Escada, S.t., 1964. Óleo s/ tela. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 

Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 300 

 

 

Figura 69 

José Escada, S.t., 1965. Óleo s/ tela. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 302 

 



O GRUPO KWY 

…Um Realismo Cosmopolita… 

Uma exposição no Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves 

Ema Sofia Sousa Duarte   105 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 70 

José Escada, Dans la Plage, 1968. Recorte em relevo, 

plástico, 66 x 42 cm. Col. Galeria 111, Lisboa. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 

Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 

309 

 

 Figura 70 

José Escada, Dans la Plage, 1968. Recorte em relevo, 

plástico, 66 x 42 cm. Col. Galeria 111, Lisboa. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: 

Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 

309 

 

 

Figura 71 

José Escada, Recortes em relevo, 1968. 

Recortes de papel, 31,5 x 48,5 cm. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto, 

Aquisição em 2002. 

 

Figura 72 

José Escada, Recortes em relevo, 1968. Recortes 

de papel, 31,5 x 48,5 cm. Col. Fundação de 

Serralves – MAC, Porto, Aquisição em 2002. 
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Figura 73 

José Escada, Eu e os meus Cães, 1980. Acrílico s/ tela, 70 x 100 cm. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto. 
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JOÃO VIEIRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 74 

João Vieira 

Fonte da imagem: 

http://www.wikiart.org/en/joao-vieira 

[consultado em 26.08.2015] 

Figura 75 

João Vieira, Rondó 1959. Óleo s/ tela, 

80 x 53 cm. Col. Hélder Macedo, 

Londres.. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & 

Alvim, 2001, p. 329 

 

Figura 76 

João Vieira, Fracção / Equação, 1960. 

Óleo s/ tela, 115 x 88 cm. Col. Manuel 

Baptista, Faro 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 330 
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Figura 77 

João Vieira, Poema para bailar, 1961. Óleo 

s/ tela, 119 x 92 cm. Col. particular, Lisboa. 

Fonte da imagem: 

«João Vieira: percursos 1960 – 2001», ACD 

Editores, 2001. 

Figura 78 

João Vieira, La Chaire st Triste, 1966. Óleo s/ 

tela, 161,4 x 129,5 cm. Col. Secretaria de 

Estado da Cultura, em depósito na Fundação 

de Serralves – MAC, Porto. Localização: 

Residência Oficial do Primeiro Ministro, 

desde 2006. 

 

Figura 79 

João Vieira, «A» Grande 1970. 

Madeira, tinta de automóvel e feltro, 

250 x 140 x 60 cm. Col. Fundação de 

Serralves, Porto. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 

– 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 344 
 

Figura 80 

João Vieira, Exposição 1970. 

Performance: destruição da 

exposição «O espírito da Letra», 

Galeria Judite Dacruz). Col. artista. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio 

& Alvim, 2001, p. 345 
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Figura 81 

João Vieira, Caixa Branca 1971. Acrílico, metal, instalação elétrica. 82,5 x 80 x 20,5 cm. Col. do 

artista, em depósito na Fundação de Serralves – MAC, Porto. 
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Figura 83 

Jan Voss, S. t., 1958. Óleo s/ tela 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: 

Assírio & Alvim, 2001, p. 353 

 

Figura 84 

Jan Voss, Babette au rendez-vous., 1960. 

Óleo s/ tela, 114 x 146 cm. Col. artista, Paris. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 359 

 

 

 

Figura 82 

Jan Voss 

Fonte da imagem: http://www.galerie-

lelong.com/en/artiste-jan-voss-

31.html [consultado em 27.08.2015] 

http://www.galerie-lelong.com/en/artiste-jan-voss-31.html
http://www.galerie-lelong.com/en/artiste-jan-voss-31.html
http://www.galerie-lelong.com/en/artiste-jan-voss-31.html
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Figura 85 

Jan Voss, Place du Tertre, 1962.  

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 355 

 

 

Figura 87 

Jan Voss, Chevaux, 1964. Técnica mista s/ papel 

s/ tela, 195 x 130 cm. Col. Galerie Georg 

Nothelfer, Berlim..  

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 363 

 

Figura 86 

Jan Voss, S. t., 1963.  

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 357 

 



O GRUPO KWY 

…Um Realismo Cosmopolita… 

Uma exposição no Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves 

Ema Sofia Sousa Duarte   112 

CHRISTO JAVACHEFF 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 88 

Christo Javacheff 

Fonte da imagem: http://coon-

art.com/en/49_christo [consultado em 

28.08.2015] 

Figura 89 

Christo Javacheff, Package, 1958. 

Tecido, tinta e corda, 37 x 26 x 16 cm. 

Col. Christo e Jeanne-Claude, Nova 

Iorque. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 

1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & 

Alvim, 2001, p. 209 

Figura 90 

Christo Javacheff, Wrapped cans and bottle, 1958-59.  

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – 

KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 210 
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Figura 91 

Christo Javacheff, Wrapped night table, 

1960. Tecido, corda, guita e mesa-de-

cabeceira de madeira, 94 x 40 x 33 cm. 

Col. Christo e Jeanne-Claude, Nova Iorque. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 215 

 

Figura 92 

Christo Javacheff, Package, 1961. 

Tecido, corda e cordel s/ cartão, 125 x 

21 x 21 cm.. Col. Christo e Jeanne-

Claude, Nova Iorque. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 

– 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 212 

 

Figura 93 

Christo Javacheff, Wrapped painting, 

1961-62. Polietileno, corda, cinto de 

pano e pintura a óleo s/ tela, 61,5 x 39,5 

x 5 cm.  Col. Christo e Jeanne-Claude, 

Nova Iorque. 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 

– 1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 217 

 

Figura 94 

Christo Javacheff, Package, 1961.  

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 

1968. Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 

2001, p. 213 

 



O GRUPO KWY 

…Um Realismo Cosmopolita… 

Uma exposição no Museu de Arte Contemporânea da Fundação de Serralves 

Ema Sofia Sousa Duarte   114 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 95 a 98: Christo Javacheff, Wrapped chair, 1978. Fotografias: Ema Duarte, 

Fevereiro de 2015, Spriengel Museum de Hannover, Alemanha. 

 

 

Figura 95 

 

Figura 96 

 

Figura 97 

 
Figura 98 

 

Figura 96 
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OUTROS ARTISTAS REFERENCIADOS: 

 

ANTÓNIO AREAL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 99 

António Areal, XVI Desenhos, 1968. Tinta-da-china e aguarela sobre papel. 37,5 x 28,5 cm. Col. 

Fundação de Serralves – MAC, Porto, Aquisição 2010 
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JORGE MARTINS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 100 

Jorge Martins 

Fonte da imagem: 

http://www.gepac.gov.pt/minisites/j

_martins/biografia.htm [consultado 

em 28.08.2015] 

Figura 101 

Jorge Martins, S. t., 1970. Papel recortado, 50 x 

65 cm. Col. Fundação Luso-Americana para o 

Desenvolvimento, em depósito na Fundação de 

Serralves – MAC, Porto (desde 1999) 

Figura 102 

Jorge Martins, Itinerário Erótico, 1971. Óleo s/ 

tela, 129 x 160,2 cm. Col. Secretaria de Estado 

da Cultura, em depósito na Fundação de 

Serralves – MAC, Porto (desde 1993). 

Localização: Sala do Conselho de Ministros, 

desde 1997. 
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RAYMOND HAINS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 103 

Raymond Hains 

Fonte da imagem: 

http://www.artfinding.com/51006/Biography/Hai

ns-Raymond [consultado em 29.08.2015] 

 

Figura 104 Figura 105 

Figura 106 Figura 107 

Figs. 104 a 107 – Raymond Hains, S. t., 

1976. Tinta acrílica e papel montado em 

chapa metálica (4 elementos). 1 

elemento: 73 x 75,4 cm; 3 elementos: 

36,1 x 37,7 cm. Col. Fundação de 

Serralves – MAC, Porto. Doação do 

artista em 2000. 
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WOLF VOSTEL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 108 

Wolf Vostel 

Fonte da imagem: 

http://www.richardsaltoun.com/artists/137-

wolf-vostell/overview/ [consultado em 

29.08.2015] 

Figura 109 

Wolf Vostel, Erdbeeren [Morangos], 1974. Fotografia montada em caixa de chumbo, 

56,5 x 79,8 x 12,5 cm. Col. Secretaria de Estado da Cultura, em depósito na 

Fundação de Serralves – MAC, Porto, desde 1990. 
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II.III. O GRUPO KWY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 110 

Fotografia dos elementos originais do grupo KWY 

Fonte da imagem: https://mestradodcnm2011.wordpress.com/2011/11/01/sx12-fluxus-

experimentalista/ [consultado em 30.08.2015] 

Figura 111 

O Grupo KWY 

Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, Margarida 

(coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: CCB: 

Assírio & Alvim, 2001 

 

 

Figura 112 

Grupo KWY. Da esquerda para a direita: René 

Bertholo, Jan Voss, Christo e Lourdes Castro 

na casa-atelier onde se imprimia a revista 

KWY. Fonte da imagem: ACCIAIUOLI, 

Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. 

Lisboa: CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 93 
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Figura 113 

Homenagem de KWY a Nuno Gonçalves por ocasião do centenário do Infante, 

S. i., S. d. 

Fonte da imagem: Digitalização a partir de um folheto original disponibilizado 

pela artista Lourdes Castro no decorrer deste Relatório de Estágio. 
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A REVISTA KWY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 114 

Capas das 12 capas da Revista KWY – 1958 – 1963 

Fonte da imagem: ROSENDO, Catarina – Um realismo cosmopolita: O grupo KWY na coleção 

de Serralves. Porto: Fundação de Serralves, 2015, pp. 14 e 15 
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Figura 115 a 117 

KWY 1, Paris, Maio de 1958 

8 pp.; tiragem: 60 exemplares; 18 x 30 cm. 

Capa: e páginas centrais realizadas por 

Lourdes Castro 

Fotos: Ema Duarte 

 

Figura 115 

Figura 116 

 

Figura 117 
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Figura 118 

 

Figura 119 

Figura 121 

Figura 118 a 121 

KWY 2, Paris, Agosto de 1958 

4 pp. 2 folhas soltas não numeradas e capas; tiragem: 60 

exemplares; 17,5 x 30 cm. 

Capa desenhada por René Bertholo. 

Fotos: Ema Duarte 

 

Figura 120 
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Figura 123 

Figura 122 

Figura 124 Figura 125 

Figura 126 

Figura 127 

Figura 122 

Figura 123 

Figura 122 a 127 

KWY 3, Paris, Outubro de 1958 

4 pp. + 3 folhas soltas + capas; tiragem: 85 exemplares; 18,8 x 30 cm. 

Capa realizada por José Escada. Fotos: Ema Duarte 

Figura 124 Figura 125 

Figura 126 Figura 127 
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Figura 128 

Figura 129 

Figura 128 a 130 

KWY 4, Paris, Maio de 1959. 

8 pp. + capas; tiragem: 100 exemplares; 30 x 23,5 

cm. 

A capa representa um pormenor da exposição 

realizada por Costa Pinheiro na Galeria Alvarez, 

Porto. Fotos: Ema Duarte 

Figura 128 

Figura 130 
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Figura 131 
Figura 132 

Figura 133 Figura 134 

Figura 131 a 134 

KWY 5, Paris, Dezembro de 1959. 

40 pp. + capas; tiragem: 134 exemplares; 17 x 25,8 cm. 

A capa: serigrafia original de Manolo Millares. Fotos: Ema Duarte 
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Figura 135 Figura 136 

Figura 138 

Figura 138 

Figura 137 

Figura 135 a 138 

KWY 6, Lisboa, Junho de 1960. 

30 pp. + capas; tiragem: 500 exemplares; 25,2 x 17 cm. 

A revista ilustra duas serigrafias originais de José Escada. Fotos: Ema Duarte 
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Figuras 139 e 140 

KWY 7, Paris, Fevereiro de 1960. 34 

pp. + capas; tiragem: 300 exemplares; 

21 x 31 cm (o interior é composto por 

folhas de diferentes tamanhos). 

Capa realizada por Christo Javacheff. 

Fonte da imagem: 

http://www.tipo.pt/index.php/pt/perio

dicos/details/9/85 [consultado em 

30.08.2015] 

Figura 139 

Figura 140 
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Figura 143 

Figura 141 

Figura 142 

Figura 142 

Figuras 141 a 143 

KWY 8, Paris, Outubro de 1961.46 pp. 

+ capas; tiragem: 300 exemplares;  30 

x 20,8 cm. Capa e paginação realizadas 

por Lourdes Castro. 

Fonte das imagens 141, 142 e 143: 

http://www.tipo.pt/index.php/pt/periodi

cos/details/9/86 [consultado em 

30.08.2015] 
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Figura 144 

Figura 145 

Figura 144 a 146 

KWY 9, Paris, 1962. 32 pp., 2 desdobráveis + capas; 

tiragem: 300 exemplares; 31 x 20,3 cm. 

Fonte das imagens: 

http://www.tipo.pt/index.php/pt/periodicos/details/9/87 

[consultado em 30.08.2015] 

 

Figura 146 
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Figura 149 
Figura 150 

Figura 147 a 150 

KWY 10, Paris, Outubro de 1962. 34 pp.; tiragem: 300 exemplares; 31 x 20,5 cm. Fotos: Ema Duarte 

 

Figura 147 Figura 148 
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Figura 153 

Figura 151 

Figura 152 

Figura 151 a 153 

KWY 11, Paris, Primavera de 1963. Tiragem: 300 exemplares; 31 x 20,5 cm. 

Este número foi publicado pelos artistas: Lourdes Castro, Christo, Jan Voss, e René Bertholo e organizado 

por Christo. 

Fonte da imagem 151: http://www.tipo.pt/index.php/pt/periodicos/details/9/89 [consultado em 30.08.2015]. 

Fotos 152 e 153: Ema Duarte 
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Figura 155 

Figura 156 

Figura 154 

Figura 155 

Figura 154 a 156 

KWY 12, Paris, Inverno de 1963. 19 folhas – 18 

das quais  apresentam 3 postais cada; tiragem: 300 

exemplares; 30,5 x 20 cm. 

A última edição da revista KWY é composta pelo 

total de 54 postais, realizados por diversos autores. 

Fotos: Ema Duarte 

Figura 156 
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CARTAZES DAS EXPOSIÇÕES DO GRUPO KWY 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 157 
Figura 158 

Figuras 157 e 158 

Cartazes da exposição do grupo KWY em Saarbrüken, Alemanha, 1960. 

Figuras 159 e 160 

Cartazes da exposição do grupo KWY na SNBA, Lisboa, 1960. 

Fonte da imagem 157 a 160: ACCIAIUOLI, Margarida (coord.) – KWY: Paris 1958 – 1968. Lisboa: 

CCB: Assírio & Alvim, 2001, p. 407 

 

 

Figura 159 Figura 160 
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Figura 161 

Cartaz da exposição do grupo KWY 

em Paris, Maio de 1961. Foto: Ema 

Duarte 

Figura 162 

Livro e flyer da exposição do 

grupo KWY no Museu de Arte 

Contemporânea da Fundação de 

Serralves, Porto, 2015. Foto: Ema 

Duarte 


